


P-36 Adilson Almeida de Oliveira
Charles Roberto Oscar
Emanoel Portela Lima

Ernesto de Azevedo Couto
Geraldo Magela Gonçalves

Josevaldo Dias de Souza
Laerson Antônio dos Santos

Luciano Cardoso Souza
Mário Sérgio Matheus

Sérgio dos Santos Souza
Sérgio Santos Barbosa

No dia 15 de março de 2001, a 
P-36, na época a maior plataforma 
da Petrobrás, afundou, após uma se-
quência de explosões que resultaram 
na morte de 11 trabalhadores. O aci-
dente tornou-se um divisor de águas 
na luta do movimento sindical por 
condições seguras de trabalho, não só 
no Sistema Petrobrás, como em toda 
a indústria de petróleo no Brasil.

 No entanto, apesar da nossa luta 
contínua por segurança, os gestores 
da empresa nada aprenderam com as 
centenas de vidas perdidas. Ao longo 
desses 15 anos, mais de 200 compan-
heiros morreram em acidentes que 

Quinze
anos depois, 

mortes 
se repetem
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poderiam ter sido evitados, se a em-
presa priorizasse a vida, assim como 
faz com as metas do mercado.

 Em fevereiro do ano passado, 09 
trabalhadores morreram em uma 
explosão na FPSO Cidade de São 
Mateus, no Espírito Santo. A ANP 
responsabilizou a BW e a Petrobrás 
por terem descumprido 28 itens do 
Sistema de Gerenciamento de Segu-
rança Operacional.

 Recentemente, outro petroleiro 
morreu de forma trágica na Reduc, 
ao cair dentro de um tanque com 
temperatura de 70º graus, que de-
veria estar interditado devido à 

corrosão que destruiu o seu teto. A 
Reduc recebeu 20 autos de infração 
do MTE por causa do acidente, mas 
nenhum gestor foi punido.

 E assim, tragédias anunciadas, 
como a P-36, continuam se repetin-
do.  Uma realidade que tende a pi-
orar com o desmonte em curso no 
Sistema Petrobrás, novo PIDV sendo 
gestado e uma série de ataques aos 
direitos dos trabalhadores. 

Continuaremos a chorar a morte 
dos nossos companheiros, enquan-
to os gestores permanecerem im-
punes?  Colocar vidas em risco não 
é acidente. É crime!

 Colocar vidas em risco não é acidente. É crime!


